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O presente resumo tem como objetivo examinar os benefícios da mediação extrajudicial, tendo como definição do conceito de mediação a lei número 
13.140/2015 como meio de solução de controvérsias entre particulares e sobre a autocomposição de conflitos no âmbito da administração pública, para a 
pacificação social, fixando também a importância da atitude das partes em tomar providências de procurar o profissional da área. Para a edificação do trabalho, 
as técnicas de pesquisa utilizadas foram a bibliográfica, com buscas em livros, que possuem fundamentos de base teórica, e documental, que possibilitou a 
pesquisa de fatos concretizados que revelam os benefícios da atuação do mediador extrajudicial. A leitura disponibilizada pelos autores Mauro Capelletti e 
Roberto Portugal Bacellar norteou a fundamentação deste trabalho, sendo eles responsáveis por elucidar a função do mediador e como se daria a atuação do 
mesmo: “Do mediador extrajudicial, exige-se que : (a) seja capaz; (b) tenha obtido capacitação adequada…”. Assim sendo, conclui-se que a importância do 
mediador na resolução de conflitos se dá na medida em que ele facilita e reconstrói a comunicação, ajuda os interessados a entrarem em consonância e permite 
a identificação e o aprofundar nos interesses entre as partes. Com isso, os conflitos tornam-se menos complexos de terem um desfecho favorável aos 
envolvidos. Por fim, é possível sintetizar e concluir que a atuação de um profissional capacitado num espectro fora do processo judicial acaba por agilizar e 
diminuir os custos dos conflitos existentes, portanto, são extremamente necessários para ajudar a concretizar termos que assegurem o reestabelecimento da 
comunicação e desvendem as necessidades dos envolvidos.


